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» RICARDODAEHN

S
ão 93 anos de história
deumprêmio, omaior
reservado ao cinema.
O Oscar contabiliza

uma série de atores e atrizes
asiáticos indicadosaoreluzen-
te troféu, mas que não parou
nas mãos de estrelas como
KenWatanabe,PatMorita,Ses-
sue Hayakawa, Mako, Rinko
Kikuchi eMiyoshi Umeki. En-
tretantoMinari — Em busca
da felicidade, que estreia hoje
nos cinemas, tem tudo para
reverter o jogo, especialmente
depois que, há poucomais de
umano, a pronúncia de Para-
sita, no palco da Academia de
Artes e Ciências Cinemato-
gráficas deHollywood, ter co-
locado o sul-coreano Bong
Joon-Ho, diretor do melhor
filmede2020, comoo respon-
sável por quebrar paradigmas
noprêmio estadunidense.
Curiosamente, o diretor

deMinari, Lee Isaac Chung,
nascido em Denver (EUA),
se percebe um “realizador
asiático”, desistindo do en-
caixe na pretensa perfeita
sociedade norte-americana.
Ele diz querer contribuir pa-
ra “o conceito de humanida-
de”. OMinari, um dos ver-
des temperos que en-
riquecem o sabor da
culinária oriental,
tem fator decisivo
na trama, por mais
modesto que pare-
ça, em princípio,
desleixadamente,
plantado às mar-
gens de um riachi-
nho no meio rural
do Arkansas.
Nas imediações

dessa plantação, resi-
dem o batalhador Ja-
cob (StevenYeun, in-
dicado ao Oscar de
melhorator)eapeque-
na família que traz a es-
posa, Monica (HanYe-ri),
em conflito com as am-
bições do marido, que
pretende melhorar a
condição do pequeno
David (Alan S. Kim) que,
aos 7 anos, sofre de pro-
blemas cardíacos.

Bem como os colegas de
ofício japoneses Hiroshi
Teshigahara (Mulher da
areia) e Akira Kurosawa
(Ran), Lee Isaac Chung ob-
teve a candidatura para me-
lhor diretor, mas, sendo
americano de origem asiáti-
ca, põe de lado as discus-
sões sobre a nacionalidade
do filme, em que pesam, se-
gundo ele, a importância da
qualidade de trabalho.
Carregado de dados au-

tobiográficos e ambientado
nos anos de 1980, Minari
parece demover a ideia de
Lee Isaac Chung se afastar
dos cinemas, como ele con-
tou em recentíssima entre-
vista à revista Rolling Stone.
Mesmo entusiasta da séti-
ma arte, ele pretendia assu-
mir posto de professor.
Morador de Los Angeles, o

diretor valoriza, com o filme,
traços de uma família unida
nasadversidadeseumespírito
dedignidadequepaira sobreo
trabalho simplesdocampo.
ComMinari, o cineasta pa-

rece ladearocinemadochinês
ZhangYimou, que apresentou
ao mundo filmes inesquecí-
veis como O sorgo vermelho,
Hero e Amor e sedução. Ecoa,
ainda, a vertente inicial do ci-
nema do consagrado taiwa-
nês Ang Lee (premiado com
Oscar, tanto porO segredo de

Brokeback Mountain quan-
to porAs aventuras de Pi).
Se, no chinêsA arte de vi-

ver, dos anos de 1990, Ang
Lee imprimia a vagareza e
o contemplativo saber de
um idoso, numa classe mé-
dia NovaYork; emMinari, o
ambiente rural, que abraça
uma bela relação de pai e fi-
lho, encontra substância na
chegada do valor da tradição
trazido com a apresentação
de uma avó, a adorável, sep-
tuagenária e imprevisível
Soonja (Yuh—JungYoun).
Premiada nos circuitos
dos críticos norte-ameri-
canos,vencedoradoBaf-
ta inglês e reconhecida
pelo Sindicato dos Ato-
res,Yuh-JungYouncon-
corre ao Oscar de me-
lhor atriz coadjuvante.

»CURIOSIDADES
DOOSCAR

»Cidadão Kane, filme de 1941,
lembrado na cerimônia de
2021, pela inspiração para o
concorrenteMank (indicado a
10 prêmios Oscar), disputou,
nos anos de 1940, em nove

categorias, vencendo
exatamente na categoria de
melhor roteiro original, um
tema explorado porMank.

»Questão quase ultrapassada
para os dias de hoje, o

aparecimento de artistas
negros na lista do Oscar teve
um divisor de águas: em 1972,

houve o recorde de três
indicados centrais: Dianna Ross
(porO ocaso de uma estrela) e
Cicely Tyson e Paul Winfield
(ambos por Souder, lágrimas

da esperança).

»Produtor,
roteirista,

diretor e ator,
Charles
Chaplin só
faturou o
Oscar em

1972, e foi pela
autoria da trilha
sonora de Luzes

da ribalta.

» Jack Palance teve uma
história curiosa com o Oscar:
até a vitória, comomelhor ator

coadjuvante, em Amigos,
sempre amigos (1992), ele
esperou 40 anos desde a

primeira indicação
por Precipícios

»Há oito anos, a atriz negra
QuvenzhanéWallis se tornou a

mais jovem atriz central
indicada, com apenas 9 anos,

pelo filme Indomável
sonhadora. Apenas dois

diretores competiram contra si
mesmos, na categoria. O feito
coube aMichael Curtiz (Anjos
da cara suja eQuatro filhas) e

Steven Soderbergh (Erin
Brockovich e Traffic).

»Houve um caso de empate na
categoria demelhor filme

estrangeiro: foi em 1969, entre
Costa Gavras (diretor do filme
argelino Z) e Volker Schlöndorf,
que dirigiu o russoOs irmãos
Karamavoz. Entre os atores, há

dois casos curiosos: tanto
Laurence Olivier (Hamlet, de
1948) quanto Roberto Benigni
(A vida é bela, 1999) venceram
o Oscar quando dirigidos

por si mesmos.

» Apenas uma atriz, até hoje,
conquistou o prêmio central e o
demelhor roteirista: foi Emma
Thompson, atriz de Retorno a
Howards End (1992) e, dona do
Oscar de roteiro adaptado, em
1995, por Razão e sensibilidade.

» Indicado quatro vezes como
melhor diretor, Federico Fellini
nunca venceu na categoria.
Mas, mesmo assim, ele tem o
recorde de ter conduzido
quatro vencedores como

melhor filme estrangeiro: casos
deNa estrada da vida,Noites

de Cabíria,Oito emeio
e Amarcord.

Lee Isaac Chung: o
diretor recebeu oGlobo
deOuro demelhor
filme estrangeiro

Minari — Em busca da felicidade: o peso do trabalho e da prosperidade estão em cena
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